
Índia e o Sul Global

Introdução

As relações da Índia com os países do Sul Global têm raízes 
profundas  em  histórias  compartilhadas,  lutas  comuns  e 
aspirações  mútuas  de  desenvolvimento  e  autossuficiência. 
Ao  longo  dos  anos,  o  papel  da  Índia  evoluiu  de  líder  do 
Movimento dos Países Não Alinhados (NAM) para se tornar 
um ator fundamental na cooperação Sul-Sul contemporânea. 

A parceria da Índia com o Sul Global foi impulsionada para 
um novo nível pelo primeiro-ministro Narendra Modi quando 
ele organizou a primeira Cúpula da Voz do Sul Global (VOGSS) 
em 12 e 13 de janeiro de 2023, poucas semanas após a Índia 
assumir  a  presidência do G20.  Essa cúpula foi  seguida por 
outra no final do ano e uma terceira em 2024. 

Além de articular os interesses, prioridades e aspirações do 
Sul  Global  por  meio  de  várias  VOGSS  e  levantar  essas 
questões  em  todos  os  fóruns  relevantes,  a  Índia  também 
“pratica o que prega” e estende toda a assistência possível 
aos países do Sul Global. 

Contexto

O papel da Índia no Sul Global é fundamental, alavancando 
seu  crescente  poder  econômico,  estrutura  democrática  e 
posicionamento geopolítico estratégico para defender  uma 
governança global equitativa. 

Os  programas  de  assistência  ao  desenvolvimento  da  Índia 
para os membros do Sul  Global  ressaltam seu papel  como 



parceiro no progresso. Por meio do programa de Cooperação 
Técnica  e  Econômica  da  Índia  (ITEC),  a  Índia  forneceu 
treinamento, capacitação e assistência técnica a mais de 160 
países.  Este programa abrange uma ampla gama de áreas, 
incluindo  saúde,  educação,  agricultura  e  tecnologia  da 
informação, contribuindo assim para o desenvolvimento de 
recursos humanos no Sul Global.

A política de “Vasudhaiva Kutumbakam” (O mundo é uma 
família)

O espírito de “Vasudhaiva Kutumbakam” tem servido como 
filosofia orientadora da política externa da Índia há mais de 
uma  década.  Essa  política  teve  sua  expressão  máxima 
durante  a  presidência  da  Índia  no  G20  em  2023,  quando 
adotou o lema “Um Planeta, Uma Família, Um Futuro” para 
sua presidência e garantiu que todas as decisões decorrentes 
das deliberações refletissem plenamente esse compromisso. 

Situação atual

Nos  últimos  anos,  a  parceria  da  Índia  com o  “Sul  Global” 
amadureceu  e  se  tornou  um  pilar  central  de  sua  política 
externa. Uma das conquistas mais importantes da Índia na 
sua presidência do G20 foi a inclusão da União Africana, um 
órgão que compreende 54 países africanos, como membro 
de pleno direito do G20. Esta questão estava em suspenso há 
muitos anos e coube à Índia, com o seu compromisso com os 
interesses  do  Sul  Global,  concretizá-la,  desenvolvendo  o 
consenso necessário sobre este importante assunto.



A  Índia  conseguiu  aumentar  significativamente  o  seu 
envolvimento  com  o  Sul  Global  porque  a  sua  economia 
cresceu  significativamente  nos  últimos  anos.  Quando  o 
primeiro-ministro  Modi  assumiu  o  poder  em  2014,  a 
economia  da  Índia  era  a  10.ª  maior  do  mundo.  Hoje,  é  a 
quarta maior, com previsão de emergir como a terceira maior 
até  2027.  Atualmente,  a  Índia  é  a  economia  de  maior 
crescimento, com um impressionante aumento de 8,2% no 
PIB no último trimestre. Espera-se que a Índia cresça de uma 
economia de US$ 4 trilhões hoje para mais de US$ 10 trilhões 
até 2035. 

O aumento da força econômica da Índia, entre outras coisas, 
aumentou sua capacidade de desempenhar um papel muito 
mais  ativo  nos  assuntos  globais  e  ajudar  aqueles  em 
dificuldades  em  momentos  de  necessidade.  Durante  a 
pandemia  da  Covid-19,  a  Índia  forneceu  medicamentos  e 
vacinas,  a  maioria  deles  gratuitamente,  a  vários  parceiros, 
particularmente  do  Sul  Global.  A  Índia  forneceu 
medicamentos a mais de 150 países e mais de 300 milhões 
de  doses  de  vacinas  no  âmbito  da  sua  iniciativa  Vaccine 
Maitri (Amizade Vacinal) a mais de 100 países. Devido ao seu 
peso econômico, a Índia pôde ajudar o Sri Lanka com US$ 4,5 
bilhões  quando os  cofres  deste  último estavam vazios  em 
2022  e  apoiar  o  Afeganistão,  as  Maldivas  etc.  com  apoio 
financeiro, suprimentos alimentares e medicamentos quando 
esses  países  estavam  encurralados.  Isso  também  permitiu 
que a Índia se tornasse a primeira a responder em momentos 
de  necessidade  e  quando  calamidades  como  terremotos, 
inundações etc. atingiram seus vizinhos e outros países.



Pilares fundamentais do envolvimento

A “Parceria Global do Sul” da Índia é hoje definida por quatro 
áreas distintas de cooperação:

A. Infraestrutura Pública Digital (DPI) e “The India Stack”

A Índia  passou de conquistas  domésticas  para  um alcance 
global.

 Diplomacia  Fintech:  a  UPI  (Interface  de  Pagamentos 
Unificada) está agora operacional ou em fase piloto em 
vários países do Sul Global, incluindo Namíbia, Sri Lanka 
e partes do Sudeste Asiático.

 Fundo  de  Impacto  Social:  o compromisso  de US$  25 
milhões da Índia com um Fundo de Impacto Social ajuda 
nações  menores  a  construir  sua  própria  identidade 
digital  (semelhante  ao  Aadhaar)  e  sistemas  de 
pagamento para promover a inclusão financeira.

B. Liderança em saúde e produtos farmacêuticos

Reafirmando  seu  título  de  “Farmácia  do  Mundo”,  a  Índia 
evoluiu do fornecimento de medicamentos e vacinas após a 
pandemia da Covid-19 para a construção  da Resiliência em 
Saúde.

 Medicamentos  genéricos:  fornecimento  de 
medicamentos genéricos acessíveis e de alta qualidade 
para nações da África e do Caribe.

 Capacidade  regulatória:  a  Índia  agora  está  treinando 
ativamente reguladores de medicamentos em países do 



Sul  Global  para  ajudá-los  a  estabelecer  seus  próprios 
padrões de segurança farmacêutica.

C. O Pacto de Desenvolvimento Global

Proposto pelo primeiro-ministro Modi no final de 2024, este 
pacto se concentra em:

 Comércio para o desenvolvimento: reduzir as barreiras 
para os países menos desenvolvidos (PMDs).

 Financiamento  concessionário:  oferecer  subsídios 
específicos para projetos, em vez dos empréstimos que 
muitas vezes levam à “armadilha da dívida” associados a 
algumas outras potências importantes.

D. Justiça climática e transição energética

A Índia defende o princípio das “Responsabilidades Comuns, 
mas Diferenciadas” (CBDR).

 Aliança  Solar  Internacional  (ISA):  Com  121  países 
membros, muitos dos quais do Sul Global, a ISA ressalta 
o  compromisso  da  Índia  em  lidar  com  as  mudanças 
climáticas e promover a energia renovável.

 Missão  LiFE  (Lifestyle  for  Environment):  A  Índia 
incentiva  uma  mudança  para  o  consumo  sustentável, 
uma  narrativa  que  ressoa  com  as  nações  em 
desenvolvimento  que  não  são  a  principal  causa  das 
mudanças climáticas, mas têm que suportar seus piores 
efeitos.

Conclusão 



A  dinâmica  geopolítica  da  Índia  com  o  Sul  Global  evoluiu 
significativamente  ao  longo  dos  anos,  refletindo  seu 
crescente  poder  econômico,  interesses  estratégicos  e 
aspirações de ser um importante ator no cenário global. O 
envolvimento proativo da Índia com o Sul Global ressalta seu 
compromisso com um mundo multipolar, onde as nações em 
desenvolvimento  têm  uma  voz  significativa  nos  assuntos 
globais.  Por  meio  de  esforços  sustentados  em diplomacia, 
cooperação econômica e parcerias estratégicas, a Índia está 
pronta  para  desempenhar  um  papel  fundamental  na 
dinâmica em evolução do Sul Global.

Como líder e parceira, a Índia continua a desempenhar um 
papel crucial na definição do futuro do Sul Global. Por meio 
da  cooperação  sustentada,  do  respeito  mútuo  e  das 
aspirações  compartilhadas,  a  Índia  e  o  Sul  Global  podem, 
coletivamente,  enfrentar  os  desafios  e  oportunidades  do 
século XXI.
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